
Governador lança o programa Bairro 
Seguro em 28 áreas do Rio de Janeiro
Projeto, nos moldes das UPPs e Segurança Presente, pretende estreitar a relação com a população

ESTEFAN RADOVICZ

Claudio Castro garante que o projeto não irá concorrer com o conceito do Segurança Presente, que já existe em parte da Região Metropolitana

A 
Polícia Militar lan-
çou nesta segunda-
-feira (14) o Bairro 
Seguro, um progra-

ma de polícia de proximi-
dade nos moldes das UPPs 
(Unidades de Polícia Pacifi-
cadora) e do Segurança Pre-
sente. O Bairro Seguro irá 
atuar, na primeira etapa, em 
28 locais, 27 deles na capital 
e um em Maricá (veja a lista 
no fim da matéria).

A ideia é estreitar a comu-
nicação da população com 
os policiais militares, que 
atuarão sempre nos mes-
mos locais, 24h por dia. Além 
do policiamento ostensivo, 
cada bairro terá um núme-
ro de telefone e Whatsapp 
disponíveis para denúncias 
anônimas sobre crimes ocor-
ridos na localidade.

Ao todo, serão 392 PMs 
envolvidos, 280 em efetivo 
fixo. Segundo a corporação, 
não haverá falta de policia-
mento nas ruas com a imple-
mentação do projeto - novas 
turmas foram formadas em 
dezembro no Centro de For-
mação e Aperfeiçoamento 
de Praças (CFAP). Os profis-
sionais que atuarão no Bair-
ro Seguro foram escolhidos 
pela corporação a partir de 
análises de perfil, e partici-
param de um curso de rela-
cionamento interpessoal.

“Esse programa foi con-
cebido com muito carinho 
para ter sucesso nos bairros 
onde fomos criados. São po-
liciais preparados para se 
inserirem no dia a dia dos 
bairros. Estarão convivendo 

 > Segundo o major 
Leonardo Nogueira, 
à frente do programa, 
a escolha dos bairros 
se deu a partir dos 
números disponibili-
zados pelo Instituto 
de Segurança Pública 
(ISP), autarquia que 
mapeia e analisa da-
dos criminais regis-
trados em delegacias 
do estado. Ele admite 
que o programa pode 
ser ampliado para ou-
tros bairros.

“Nós fizemos um le-
vantamento junto ao 
ISP e foi perceptível 
a necessidade dessas 
áreas receberem po-
liciamento. Não pre-
tendemos tirar poli-
ciamento de uma re-
gião para colocar em 
outra. Bairros que es-
tão com números bons 
não podem se tornar 
bairros perigosos. O 
lançamento contempla 
28 localidades, e ainda 
teremos outras duas 
etapas. Vamos contem-
plar outros bairros que 
o Instituto de Seguran-
ça Pública prevê”, afir-
ma o major Nogueira.

Projeto pode 
ser ampliado 
para mais 
bairros no Rio

com os moradores, trocan-
do informações e à distân-
cia de um simples telefone-
ma”, explicou o secretário 
da Polícia Militar, coronel 
Rogério Figueiredo

O Bairro Seguro contará 
com 84 viaturas personaliza-
das com a logo do programa 
e o nome da região de patru-
lhamento. Um projeto piloto 
já tem atuado há alguns me-
ses no Jardim Sulacap e na 
Avenida Abelardo Bueno, em 
Jacarepaguá.

Claudio Castro garante 
que o projeto não irá con-
correr com o conceito do 
Segurança Presente, que já 
existe em parte da Região 
Metropolitana. “Vamos dei-
xar o Segurança Presente na 
linha dele, os corredores tu-
rísticos, de comércio, e um 
outro programa para que 
as famílias possam circular 
nos bairros. Precisávamos 
de uma polícia que voltasse 
a ser próxima da população. 
Não adianta pegar o mesmo 

programa, e enlatar o esta-
do inteiro nele. O Estado é 
diverso”, afirmou o governa-
dor, durante a cerimônia de 
apresentação do programa 
no Quartel General da PM, 
no Centro.

“Estudamos que seria im-
portante a questão do celu-
lar, o fato de termos carros, 
e não motos ou bicicletas. 
Esse programa vem ao en-
contro da necessidade da 
população de conhecer o 
policial pelo nome”.

Precisávamos 
de uma polícia 
que voltasse a 
ser próxima da 
população
CLAUDIO CASTRO, 
Governador do Rio de 
Janeiro

ARTE KIKO

4   RIO DE JANEIRO  Terça-feira, 15.6.2021  I  O DIA


